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Fundamentos da Atenção de Saúde Básica 

 

Conceitos de Saúde e Atenção Primária 

 

 

Definição de Saúde e Doença 

A saúde é um conceito multidimensional que vai além da simples ausência 

de doenças. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde 

é definida como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e 

não apenas a ausência de enfermidade”. Isso significa que o conceito de 

saúde inclui aspectos físicos, emocionais, psicológicos e sociais, sendo 

influenciado por fatores como ambiente, genética, estilos de vida e condições 

socioeconômicas. 

Por outro lado, a doença é caracterizada como uma alteração no estado de 

saúde que afeta a capacidade funcional do indivíduo, provocando mal-estar 

e comprometendo o bem-estar. A doença pode ser aguda, quando ocorre de 

forma súbita e intensa, ou crônica, quando persiste ao longo do tempo. No 

contexto de saúde pública, a compreensão das doenças vai além do corpo 

físico, considerando fatores sociais e ambientais que influenciam o estado de 

saúde de um indivíduo ou de uma população. 

 

 

 

 



 

 

Evolução Histórica da Atenção Primária 

A Atenção Primária à Saúde (APS) teve sua evolução ligada à busca por um 

sistema de saúde mais acessível e eficiente para as populações. A APS 

ganhou destaque mundial na Conferência de Alma-Ata, realizada em 1978, 

que estabeleceu um marco histórico ao propor que a saúde fosse um direito 

fundamental de todos os seres humanos. Na conferência, foi defendido que 

os sistemas de saúde deveriam ser baseados na atenção primária, que é o 

primeiro ponto de contato do indivíduo com o sistema de saúde, promovendo 

cuidado contínuo e integral. 

Antes de Alma-Ata, a atenção à saúde era fragmentada, focando 

principalmente no tratamento de doenças, com pouca ênfase na prevenção e 

na promoção da saúde. Com o advento da APS, surgiu a ideia de que a saúde 

precisa ser trabalhada de forma integrada e equitativa, sendo a porta de 

entrada para outros níveis de cuidado, além de incluir a participação 

comunitária nas decisões sobre saúde. 

No Brasil, a APS ganhou força a partir da criação do Sistema Único de Saúde 

(SUS) em 1988, com a estratégia de Saúde da Família implementada para 

ampliar o acesso da população a cuidados preventivos, curativos e de 

reabilitação em nível local, especialmente nas comunidades mais 

vulneráveis. 

Princípios da Atenção à Saúde Básica 

A Atenção Primária à Saúde é guiada por princípios fundamentais que a 

tornam um pilar essencial no sistema de saúde. Entre eles, destacam-se: 

1. Acesso Universal: A APS deve ser acessível a toda a população, 

independentemente de sua condição socioeconômica. O objetivo é 

garantir que todos tenham o direito de receber cuidados básicos de 

saúde. 



 

 

2. Integralidade: A APS deve oferecer cuidados que considerem a 

pessoa como um todo, atendendo às suas necessidades físicas, 

psicológicas e sociais. Isso inclui ações de prevenção, promoção, 

tratamento e reabilitação da saúde. 

3. Continuidade do Cuidado: A APS é o primeiro contato do paciente 

com o sistema de saúde e deve acompanhar o indivíduo ao longo de 

toda a vida, garantindo a continuidade dos cuidados em todos os 

momentos. 

4. Coordenação do Cuidado: A APS atua como um ponto central de 

coordenação do cuidado, organizando os serviços para que sejam 

oferecidos de forma adequada e eficiente. Isso inclui a interação com 

outros níveis de atenção, como hospitais e especialistas. 

5. Participação Comunitária: Um dos pilares da APS é a participação 

da comunidade nas decisões sobre saúde. A ideia é que as ações de 

saúde sejam baseadas nas necessidades e realidades locais, com a 

colaboração ativa dos cidadãos. 

Esses princípios buscam garantir que o sistema de saúde funcione de maneira 

eficiente e equitativa, promovendo a saúde e prevenindo doenças, com foco 

no indivíduo e na comunidade. A Atenção Primária, ao focar no cuidado 

contínuo e integral, tem se mostrado uma estratégia eficaz para melhorar os 

indicadores de saúde e a qualidade de vida da população. 

 

 

 

 

 



 

 

Sistema de Saúde e a Organização da Atenção Básica 

 

Estrutura do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é a estrutura pública responsável por 

garantir o direito à saúde de todos os cidadãos brasileiros, conforme 

estabelecido pela Constituição Federal de 1988. O SUS é baseado nos 

princípios de universalidade, integralidade e equidade, oferecendo acesso 

gratuito e integral aos serviços de saúde para toda a população. 

O sistema é organizado em três níveis de atenção: atenção primária, 

atenção secundária e atenção terciária, que atuam de forma integrada e 

hierarquizada. 

1. Atenção Primária: É o nível de entrada dos usuários no sistema, 

oferecendo cuidados básicos, ações de promoção da saúde e 

prevenção de doenças. A atenção básica, como será explorada adiante, 

é a espinha dorsal dessa estrutura. 

2. Atenção Secundária: Compreende atendimentos especializados e 

procedimentos mais complexos, realizados em unidades como clínicas 

especializadas e hospitais secundários. 

3. Atenção Terciária: Refere-se a serviços de alta complexidade e de 

tecnologia avançada, como cirurgias complexas e tratamentos de 

doenças crônicas em hospitais de grande porte. 

O SUS é descentralizado e conta com a participação das esferas federal, 

estadual e municipal. Cada uma tem responsabilidades específicas, sendo 

que os municípios assumem a gestão dos serviços de saúde locais, com 

financiamento compartilhado entre as três esferas governamentais. 

 



 

 

O Papel da Atenção Básica no Sistema de Saúde 

A Atenção Básica (AB), também chamada de Atenção Primária à Saúde 

(APS), desempenha um papel central no SUS. É a principal porta de entrada 

do usuário no sistema de saúde, sendo responsável por resolver a maior parte 

das necessidades de saúde da população. Ela abrange um conjunto de ações 

de promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção 

da saúde, realizadas de forma contínua e integrada. 

O papel da atenção básica vai além do tratamento de doenças, pois ela visa 

promover a saúde e prevenir problemas de maneira proativa, através de um 

contato constante com a comunidade. Para isso, utiliza uma abordagem mais 

próxima e personalizada, sendo voltada para o atendimento das pessoas em 

seu contexto familiar e social. Os profissionais da atenção básica devem ter 

uma visão integral do indivíduo, considerando não apenas as questões 

biológicas, mas também sociais, culturais e econômicas que influenciam sua 

saúde. 

A atenção básica também desempenha a função de coordenação do 

cuidado, organizando e orientando o fluxo de pacientes para os níveis 

secundário e terciário de atenção, quando necessário. Isso garante que os 

usuários tenham acesso a serviços de saúde de maneira eficiente e 

organizada, evitando a superlotação dos hospitais e reduzindo custos. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Estratégia de Saúde da Família (ESF) 

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) é o principal modelo de 

organização da atenção básica no Brasil. Criada na década de 1990, a ESF 

foi concebida com o objetivo de expandir o acesso à saúde em comunidades 

de todo o país, especialmente nas áreas mais vulneráveis. Essa estratégia é 

centrada na criação de equipes multiprofissionais que atuam em territórios 

definidos, desenvolvendo ações de cuidado integral e contínuo à população 

local. 

Cada equipe de saúde da família é composta, normalmente, por um médico 

generalista (ou de família), um enfermeiro, técnicos de enfermagem e 

agentes comunitários de saúde (ACS), podendo incluir também 

profissionais como dentistas e assistentes sociais. Esses profissionais são 

responsáveis por acompanhar a saúde da população de uma área específica, 

realizando visitas domiciliares, ações educativas e atendimento clínico nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS). 

As principais características da ESF incluem: 

1. Proximidade com a comunidade: A equipe de saúde da família 

mantém um contato direto com os moradores da área de cobertura, 

conhecendo suas condições de vida e suas necessidades de saúde. Isso 

permite um atendimento mais personalizado e eficaz. 

2. Ações de prevenção e promoção da saúde: A ESF não se limita ao 

tratamento de doenças, mas foca fortemente em atividades 

preventivas, como campanhas de vacinação, orientações sobre hábitos 

saudáveis e controle de doenças crônicas. 

3. Atenção contínua e integral: A equipe é responsável por acompanhar 

os pacientes ao longo do tempo, oferecendo um cuidado contínuo e 

integral, desde o nascimento até a terceira idade. 



 

 

4. Coordenação do cuidado: A ESF atua como mediadora entre a 

atenção básica e os níveis secundário e terciário, referenciando 

pacientes para serviços mais especializados quando necessário, mas 

sempre acompanhando o progresso do tratamento. 

A Estratégia de Saúde da Família tem se mostrado um modelo eficaz para 

promover a equidade no acesso à saúde, melhorar os indicadores de saúde 

da população e fortalecer a rede de atenção básica no Brasil. Ela representa 

o esforço contínuo do SUS em garantir que todos os cidadãos, 

independentemente de sua condição social, tenham acesso a cuidados de 

saúde de qualidade e perto de suas realidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Atribuições das Unidades de Saúde Básica (UBS) 

 

As Unidades de Saúde Básica (UBS) são o principal ponto de atendimento 

da Atenção Primária à Saúde (APS) no Brasil. Elas são responsáveis por 

garantir o acesso inicial e contínuo aos serviços de saúde para a população, 

atuando em um nível comunitário. As UBS desempenham um papel crucial 

no Sistema Único de Saúde (SUS), oferecendo uma variedade de serviços de 

promoção, prevenção, tratamento e reabilitação. 

 

Funções e Serviços Oferecidos nas UBS 

As UBS têm a responsabilidade de prover cuidados de saúde integrais e 

contínuos, voltados para o atendimento das necessidades da população em 

sua área de cobertura. Entre as principais funções e serviços oferecidos estão: 

1. Atendimento Clínico e Ambulatorial: Consultas médicas e de 

enfermagem para diagnóstico e tratamento de doenças agudas e 

crônicas, além do acompanhamento de saúde de grupos específicos, 

como gestantes, crianças, idosos e pessoas com doenças crônicas. 

2. Vacinação: A vacinação é um dos pilares das ações preventivas 

realizadas nas UBS. As unidades oferecem imunizações regulares 

conforme o calendário nacional de vacinação, com foco na prevenção 

de doenças como sarampo, poliomielite, gripe, entre outras. 

3. Acompanhamento de Gestantes e Saúde Infantil: As UBS oferecem 

pré-natal para gestantes, acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento infantil e orientações para a promoção da saúde da 

mãe e do bebê. 



 

 

4. Saúde Bucal: Muitas UBS também contam com serviços de 

odontologia, oferecendo atendimento preventivo e curativo para a 

saúde bucal da população. 

5. Distribuição de Medicamentos: As UBS realizam a dispensação de 

medicamentos básicos e prescrições médicas necessárias para o 

tratamento de doenças crônicas e agudas. 

6. Visitas Domiciliares: Equipes de Saúde da Família, muitas vezes 

acompanhadas por agentes comunitários de saúde (ACS), realizam 

visitas domiciliares para monitorar a saúde de pessoas que têm 

dificuldade de se locomover até a unidade ou que necessitam de 

acompanhamento mais próximo. 

7. Apoio Psicossocial: Algumas UBS contam com profissionais de 

saúde mental, como psicólogos e assistentes sociais, para oferecer 

apoio psicossocial, especialmente em casos de saúde mental e 

situações de vulnerabilidade social. 

Esses serviços buscam atender as demandas de saúde de forma contínua e 

integrada, priorizando ações que promovam a saúde e previnam doenças. 

 

Modelos de Cuidado: Individual e Coletivo 

Nas UBS, o atendimento é realizado em dois principais modelos de cuidado: 

individual e coletivo. 

1. Cuidado Individual: Refere-se ao atendimento centrado nas 

necessidades de cada pessoa. Isso inclui consultas médicas, 

atendimentos de enfermagem, realização de exames, tratamentos e 

acompanhamentos de condições específicas, como hipertensão, 

diabetes e outras doenças crônicas. Esse modelo busca promover uma 



 

 

relação próxima entre o profissional de saúde e o paciente, levando em 

consideração não apenas o estado físico, mas também fatores sociais 

e emocionais que impactam a saúde. 

2. Cuidado Coletivo: Além do atendimento individual, as UBS 

desempenham um papel importante nas ações de saúde coletiva, onde 

o foco é o bem-estar de grupos e da comunidade como um todo. Isso 

inclui campanhas de vacinação, ações educativas, programas de 

controle de doenças infecciosas, acompanhamento de famílias em 

situação de vulnerabilidade, entre outros. O cuidado coletivo visa à 

promoção da saúde pública e à prevenção de doenças em escala 

comunitária, buscando melhorar as condições de saúde da população. 

A integração desses dois modelos é essencial para garantir um cuidado 

integral e eficiente. Enquanto o cuidado individual foca na necessidade de 

cada pessoa, o cuidado coletivo visa atingir grandes parcelas da população, 

promovendo ações preventivas e educativas. 

 

Ações Preventivas e Promocionais 

Um dos principais objetivos das UBS é atuar na prevenção de doenças e na 

promoção da saúde, com foco em manter a população saudável e reduzir a 

necessidade de tratamentos mais complexos. Algumas das principais ações 

preventivas e promocionais incluem: 

1. Educação em Saúde: Realização de atividades educativas, como 

palestras e campanhas, que informam a população sobre hábitos 

saudáveis, prevenção de doenças, higiene pessoal, nutrição, e outros 

temas relacionados à saúde. 

 



 

 

2. Prevenção de Doenças Crônicas: Acompanhamento de pacientes 

com doenças crônicas, como hipertensão e diabetes, com o objetivo 

de controlar a progressão dessas condições e evitar complicações, por 

meio de ações como medição periódica de pressão arterial e glicemia. 

3. Saúde da Mulher e da Criança: Programas específicos de 

prevenção, como o acompanhamento pré-natal para gestantes, a 

orientação sobre métodos contraceptivos e a realização de exames de 

prevenção de câncer de colo de útero e de mama. 

4. Vacinação: Ações preventivas de vacinação são essenciais para 

controlar surtos e prevenir doenças transmissíveis. As UBS são 

fundamentais para garantir que a população mantenha a imunização 

em dia. 

5. Acompanhamento de Grupos Vulneráveis: Ações voltadas para a 

promoção da saúde de grupos específicos, como idosos, crianças e 

pessoas em situação de vulnerabilidade social, garantindo que essas 

populações recebam cuidados preventivos e adequados. 

Essas ações buscam prevenir o surgimento de doenças e reduzir os fatores 

de risco, promovendo um ambiente mais saudável e ativo para toda a 

comunidade. 

As UBS são, portanto, peças fundamentais no sistema de saúde, atuando de 

forma direta na prevenção de doenças e promoção da saúde, com foco tanto 

no atendimento individual quanto em ações de caráter coletivo. Elas 

desempenham um papel essencial para garantir que a população tenha acesso 

a cuidados de saúde de qualidade, perto de suas comunidades e de forma 

contínua. 

 

 


